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Silvimllun intensiva com pinus na Brasil

Plamms cºmerciais de pinus nº Brasil tiveram º, nº sul e nº sudeste, cºm Pinus elliºttri e P taeda Essa atividade lºi impulsiºnada pelºs
incentivºs hscars para rellºiestamentº, cºncedidºs pelº Governo Federal, nº periºdº de mas ate 1955 A atuação dº Fvudepel (Prºietº de
Desenvºlvimentº e Pesquisa Flareslal), nºs anºsme, lºi valiºsa nesse cºntextº

Plamms de pinus em carater expevlmenlaL explºratºrrº ºu (omemaL em varias regiºes dº País, cºnstrtu aiii as bases para a elabºracaº dº
zºneamentº ecºlºgicº para plantiºs flºrestais Flcamm, assim, deimidas as zºnas preferenciais para º plantiº das especies subtrºpicais (F elliºttir e
P taeda) e trºpicais (P carrbaea P nutarpa e ºutras)

As pesquisas em melhºramentº genéticº, envºlvendº testes de prºcedencras e prºgemes, pºssibilitaram a rdentihcacaº das puxedênnas mais
prºdutivas e, pºstenºrmente, de prºge es e individuºs de altº valºr genetrcº, prº ciºs para multiplicacaº e estabelecimentº de plantiºs
cºmerciais de altº desempenhº

A rede expenmenial instalada a partir de meadºs dº seculº xx pºssibilitºu aº Bmsll alcançar um patamar tecnºlºgicº capaz de dar
sustentabilidade aºs empreendimentºs llºrestais cºm pinus o Brasil e cºnsideradº referência na prºduçaº de madeira de pinus para indústrias de
celulºse, papel parnerse embalagens

Além dissº. e º segundº maiºr prºdutºr mundial de resina de pinus, apesar de ir vers mºdestºs de meltrºramentº genetrcº nesse segmentº No
aspectº da cºnservacaº de germºplasma, ha, nº BvasiL uma das maiºres cºlecºes eszllu de pinus dº mundº lssº resultºu dº eslºrcº cºniuntº
entre Inililulçõei de pesquisa, universidades ºrgaºsambreniaise empresas dº setºrflºrestal

A dispºnibilidade de variantes geneticas para geracaº de prºdutºs especriicºs ºu para prºsperarem ambientes diversºs viabilizºu a expansão dºs
pºvºamentºs de pinus e aumentºs expressivºs na sua prºdutividade Desde ºs anºs 1950, a prºdutividade media dºs pinus passºu de m para 30
mZ/ha/aun

Ha casºs em s ºs especiais, cºm rendimentºs em madeira alcançandn 45 ml/ha/aun ºu mais n usº multiplº de pinus cºm valºr agregadº e
melhºrias tecnºlºgicasda madeira, permitiu ganhºs expressrims nºs prºcessºs industriais Baas avancºs lmuxevam vantagens em relacaº a paises
tradiciºnais prºdutºres de madeira e ºutrºs prºdutºs de pinus

Cºntrib m. para issº, as cºndicºes iavºravers de clima e sºlº nº País, bem cºmº as circunstancias sºcrºecºnºmrcas,cºmº a dispºnibilidade de
maº de ºbra e de terras a pveçus acessiveis o setºr flºrestal respºnde pºr 5,9% dº PIB industrial brasileirº (iba, 2019) Nesse cenanº, ºs pinus
ºcupam 3,54 mrltraº de hectares

A maiºria se lºcaliza em santa Calarma (34%) e nº Pamná (42%) Pinus taeda e a espécie mais diiundrdanºs estadºs dº SuL em altitudes acima de
500 m, e em partes de saº Paulº e Mulas Gerais em altitudes de sua m ºu mais, cºmº lente de madeira para celulºse de hºra lºnga, madeira
serrada, chapas laminadas ºu de hºra e para biºmassa energética

Pinus elliºttri e plantada em menºr extensaº dº que P taeda, pºr causa dº menºr incrementº vºlumetncº e da sua madeira que apresenta altº
cºnteudº de resina Aisim. sua madeira naº e utilizada nas di'istrras de celulºse nº Brale Por ºutrº ladº, ela gera, alem de madeira para ims
estniturais resina de altº valºrcºmercral

A área adequada para P elliº rcºrncrde em grande parte, cºm a de P taeda Porém ele tºlera melhºr ºs sitiºs suieitºs a alagamentºs e a baixas
altitudes Ele pºde ser plantadº desde º litºral da regiaº sul, pºdendº seestender ate ºs estadºs de saº Paulo, RID de Janeirº e Espiritº santº, ºnde
a temperatura seja amena e sem dehcrt hidrrcº ºutras especies estrategicas para º planaltº sulrnº saº P patula e P greggri, Museu/andasse seus
requisitºs ecºlºgicºs para atingir º plenº desenvºlvimentº
Dentre as especies trºpicais P carrbaea var hºndurensrs e a mais pbantada, tendº em vista º seu rapidº crescimentº, a madeira de grande utilidade
para usºs múltiplºs e a pºssrb dade de se extrair resina em escaba cºmercial ºutras especies prºmissºras em reg s trºpicais saº P cariºaea var
ºahamensrs, P carrbaea var carrbaea, P tecunumanii, P ººcarpa, P keslya e P mªximum

De maneira geral naº ha perspectiva de que as areas plantadas cºm pinus aumentem srgnrhcativamentenºs róxlmos anºs Tampoucodeve haver
reducaº marcante na area dedicada aºs pinus, dada a demanda de malênacpnma para gerar prºdutºs especificºs, cºmº celulºse de libra lºnga,
madeira leve para marcenarias,chapas cºmpensadas e muitºs ºutrºs prºdutºs Enquantº, nº Sul, areas dedicadas aº us tendem a redução para
dar lugar aºs eucaliptºs, nº sudeste e nº Cenlmsoesle tem havidº aumentº nas areas de pinus destinadas a extracaº de resina

Cºncºrrem para essa tendência a expansaº dºs plantiºs de pinus trºpicais nºs estadºs de saº Paulº, Minas Gerais e Rºndônia Programas de
melhºramentºgenéticº de p nus mais arrºiadºs tem sidº desenvºlvidºs cºm P taeda para pmduçãn de madeira basicamente para º segmentºde
celulºse e papel Aislm, ainda que várias caracteristicas, cºmº ietrdaº dº luste, densidade da madeira e caracteristicas dºs nós, selam cºnsideradas
nessa malévlacpvlma, a mais valºrizada tem sidº º incrementº vºlumetncº
Nº entantº, para atender aº segmentº de madeira sºlrda que valºnza alta resistencia (acmetâmta e hºmºgeneidade nas caracteristicas da
madeira, e necessariº implementar medidas drierencradas,vºltadas aº melhºramentºgenéticº e aº desemmlvrmentº de sistemas de maneio, para
ºtimizara laxa de cºnversaº vºlumetnca de tºras para madeira serrada

o Bvasil e um dºs maiºres lºrriecedºres de resina de pinus nº mercadº internaciºnal e a demanda cºntinua em alta A prºducaº atual ainda e
sustentada pºr pºvºamentºs cºm baixo grau de melhºramentº genetica Há, pºnantº, grandes ºpºrtunidades para º melhºramentº geneticº
nesse segrnentº, tantº em prºdutividade quantº em dualidade dº prºdutº

Nº melhºramentº genetica de pinus, enfatizªm a impºrtancia de se desenvºlverem geriatrpºs dº tipº 1) para superar ºs demais em nichºs
ecºlºgicas especiiicºs ºu 1) para manter alta prºdutividade em uma ampla gama de cºndições ambientais,mmlmlzaudusse ºs efeitºs da interacaº
genºtrpº )( ambiente cada um deles ºferece ºpºrtunidades para maxlmizav a prºdutividade e a qualidade dºs prºdutºs desde que seram
implementadas medidas aprºpriadas para a sua utilizacaº

Após decadas de plantiºs cºmerciais sem maiºres prºblemas htºssarirt rºs nº BvasiL ºs pºvºamentºs de pinus vem mºstrandº sintºmas
preºcupantes, cºmº a clºrºse tamarelecimeritº da cºpa), º ataque da vespacdacmadeira, º descascamentº da haste pºr macacºs e ºutrºs laiºres
que ameaçam ºs empreendimentºs llºresiais uma lºrma de reduzir essas ameaças e pelº aumentº na diversidade genetica, cºm a intrºducaº de
especiesdrstrntas e de material genéticº de ºutrºs prºgramas de melhºramentº

Aliado a issº. e impºrtante adºtar práticas culturais, cºmº manutencaº da vegetacaº natural na area e restringir certas operações a periºdºs
aprºpriadºs em cada regiaº Medidas para cºntºrnar ºu prevenir situacºes arriscadas ºu para maxlmizav a prºdutividade, incluem altºs custºs,
tantº financeirºs duantº humanºs, e lºngº prazº, que diiicilmerite pºderaº ser atendidºspºr uma sº entidade ºu empresa

Nesse cºntexto, as arraiiiºs maperamms entre universidades, instituiçºes de pesquisa e empresas cºnstituem a fºrma mais eletiva para atender as
demandas dº setºr llºrestal Essa lºrma de atuação tºrna pºssivel implementar tecnºlºgias inºvadºras na cultura de pinus para alcar a
prºdutr dade e a qualidade dºs prºdutºs a um paiamarairida naº atingidº e um grande saltº para a ecºnºmia dº Pais
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